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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho buscou compreender as contribuições da professora Laura Ribeiro 

Lopes para a geografia escolar feirense no final da década de 50, início dos anos 60, com 

a publicação de seu livro destinado ao ensino de geografia de Feira de Santana na 

educação básica. A ideia foi compreender o esforço de inovação empreendido pela autora 

à época e analisar suas implicações e limites à luz do debate contemporâneo sobre 

educação geográfica e ensino de geografia, sobretudo através do uso de imagens, focado 

principalmente nos conceitos de paisagem e lugar. 

No final propomos, à luz desses debates, a importância de se investir em pesquisas e 

produção de materiais sobre Feira de Santana na educação básica, sendo o professor um 

autor privilegiado para tal empreendimento, considerando a escola como espaço de 

formação intelectual e profissional. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

 

No sentido de produzir uma investigação acerca de uma “educação geográfica 

situada” na cidade de Feira de Santana, tomamos como referência a obra de Laura Ribeiro 

Lopes, escrita na passagem da década de 50-60, que apresenta uma tentativa de inovação 

da geografia escolar situada na cidade de Feira de Santana, com o uso de imagens e até 
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visitas à espaços representativos da paisagem histórica da cidade de Feira de Santana. 

Fizemos uma análise das perspectivas da professora a partir dos textos, imagens e 

atividades do livro, reconhecendo que, à época, foi uma tentativa importante de 

ressignificação, mas que avançou pouco no que hoje chamamos de educação geográfica. 

Passamos então ao estudo do debate sobre a importância das imagens na educação 

geográfica escolar contemporânea que nos serviu para a crítica dos limites da proposta da 

professora Laura e a importância de investir em uma educação escolar situada. Após as 

leituras e discussões dos materiais disponíveis, iniciamos um processo de investigação de 

uma geografia escolar renovada a partir do referencial teórico metodológico da 

Cartografia. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

 

O trabalho foi importante para o reconhecimento da existência de uma geografia 

escolar que não deve ser compreendida como uma extensão da geografia acadêmica (nem 

sua redução), mas possuindo uma história e uma tradição próprias (Faria, 2012). Neste 

debate, buscam-se novas formas de mediar a educação geográfica, através do método de 

transposição didática e do fomento a autonomia dos educandos em formas de perceber e 

apreender o mundo a partir dos conceitos geográficos. Apesar das críticas existentes sobre 

a transposição didática, é importante ressaltar a importância de se pensar articulações 

entre a produção de uma geografia escolar e sua ciência de referência, o que implica criar 

articulações, nem sempre diretas, entre esses campos. 

Os conceitos com os quais a geografia escolar constrói sua tradição mantêm fortes 

relações com a tradição acadêmica. Nessa pesquisa, deu-se ênfase aos conceitos de 

paisagem e lugar, principalmente vinculados aos termos da Nova Geografia Cultural, e a 

busca de construir uma geografia escolar que produza uma mente geográfica (Massey 

2017).  

Jean Marc Besse (1998), sugere que, para interpretar a paisagem, é importante que 

se aprenda (e, portanto, que se ensine) a ler os elementos constantes na paisagem e sua 

interpretação. Não basta acessar os objetos materializados, mas compreendê-los como 

parte do conteúdo social em relação aos demais processos de realização do social.  A 

validade deste debate reside mais no desenvolvimento da capacidade de, por exemplo, 

“ler a paisagem” que estudar aspectos aleatórios do mundo, como procedia a geografia 



escolar clássica. Ao analisar a obra de Laura Riberio Lopes de 1959, a autora partiu de 

um olhar para paisagem, entretanto sem analisar os elementos.  

Neste sentido, deve se considerar que Lopes estava inserida em uma cultura na 

qual as validades dos escritos geográficos estavam voltadas para o método de observar e 

descrever a paisagem.  Porém deve-se considerar o avanço da obra da autora no seguinte 

sentido: ainda que ligada a certos cânones da geografia clássica, deve-se reconhecer a 

tentativa de formação dos alunos feirense, já no início dos anos 60, em uma outra 

perspectiva, ainda intuitiva, mas que apresentava novidades. A professora Laura Ribeiro 

Lopes, de certa forma, apresentava algumas questões que indicam a compreensão de uma 

“leitura do visível” como um caminho para o estudo da cidade de Feira de Santana, 

mesmo em um momento fortemente marcado por uma geografia escolar mnemônica. 

Propunha ela, em 1959, que os alunos fossem interrogados sobre a percepção que tinham 

da paisagem de Feira de Santana. 

Ao analisar o livro: A geografia de Feira de Santana de 1959 produzido por Laura 

Ribeiro Lopes para o ensino primário, a autora trabalha aspectos ligados a economia, 

nomes de praças, ruas, indústria, zona rural e urbana, diferença entre construções públicas 

e privadas, e voltada principalmente para uma perspectiva descritiva da paisagem de Feira 

de Santana, sem discutir processos de produção do espaço. O conceito de lugar, neste 

sentido, está mais vinculado à situação, ou localização de uma parcela do espaço. 

O conceito de lugar desenvolvido a partir de autores como Relph (1976) e Tuan 

(1983) propõem uma relação dos indivíduos e grupos com parcelas espaciais para as quais 

se produzem significações e criam sentidos de si mesmos e para o lugar. 

Desde o tempo da professora Laura Lopes até hoje muito se avançou na discussão 

da geografia escolar, sua epistemologia, materiais e metodologias de ensino. Não 

objetivamos aqui criticar as proposições da professora em seu tempo, mas utilizar suas 

proposições para contrapor a necessidade de se pensar novas perspectivas para a geografia 

escolar contemporânea, sobretudo no que se refere ao uso das imagens que, na obra da 

professora Laura Ribeiro Lopes estão reduzidas à ilustração das ideias apresentadas no 

texto. 

Se podemos reconhecer a importância das contribuições da Professora Laura no 

final da década de 50, é fundamental avançarmos para pensar a renovação do ensino de 



geografia da cidade de Feira de Santana3 a partir do uso de imagens, considerando a 

importância das mudanças que se processaram no espaço e nos sentidos da educação e da 

geografia na escola, do uso dos materiais e, claro, da importância das imagens. 

A avaliação do livro da professora Laura permitiu observar procedimentos 

utilizados para o ensino de geografia da cidade de Feira de Santana em tempos passados, 

reconhecer a importância das proposições da autora, mas também seus limites. A partir 

dessa obra, pudemos levantar uma série de questões acerca da paisagem e do uso das 

imagens para o ensino de Geografia que pretendemos continuar explorando na sequência 

deste projeto. 

Mais que propor uma crítica ao livro e aos métodos produzidos pela obra de 1959, 

estamos propondo uma investigação das transformações em torno do uso das imagens no 

ensino de geografia da educação básica a partir de uma perspectiva de uma cartografia de 

experiências imagéticas. 

 

Neste sentido, pensamos ser muito importante o investimento na formação dos 

professores – inicial e continuada – de tal forma que esses se vejam como produtores de 

conhecimento e potenciais autores de materiais didáticos que possam contribuir para a 

produção de sujeitos capazes de ler espacialmente os contextos nos quais estão inseridos, 

possuidores de uma mente geográfica. 
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